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Cnblello rlt' l'a l111l'lla - llC!!•:11ho rlc NognPi1·11 da Silva - G1·a, ura de Pcdroll<1 

Fac?•·:«' um:• ll'i clC' mom1mento•. ja c1uc St' fa7.t'n1 lds p.1r:1 
tudo. Qm• os prn<·nra1lon.-s ela na1·:iri lhe sahcm os bl'llS lilu· 
los clf• nohrc1;1. lluja 110 seio da ·n·prc•scntac;io naciona l utn 
po1·1ugncz que lo1•antAJ um braclo llnc rgico :i favor do JMSSll· 
do: a oua vo1. a1·liara t'CCO cm todo~ O$ angulos rio rC'ino; ))_Or 
q111• 1•111 todo~ el ""'lia homens si~ucloi; e peitos g1•11crosos. Di· 
ga a h•i ao~ arra1...:ulnr~:·s .-1ue os motuunl·nt.os SI.o prnpricdarle 
pht.llf'a, e oào cl't»la cm <l'aquella r1<lactf', \illa ou aMcia. já 
qul' a rn1;io lh'o chz clt'hnlde. T••nha, c•m llm, t"""' l~i a s.inc
~iu• cio CU$tigo, já que cm um sc•c•ulo l'Orrupto as palavras, 
1·1 rurmllri e g/1J1'1f! \lio, co1110 u pah11·ra mau, µa;»an1 lo para o 
plu~s<tl'io dos archai~mos. 

A. llrl\CU.Al"iO. 

lla já ' inte annos que se deu, na imprensii, tão 
eloquente brado a f;nor dos 111on11mcotos nacionaes. 
E até hoje ai nda nenhum deputado, nenhum 111inis
tro, nenh um ho111cm publico, lhe correspondeu to
mando a iniciati va d'c~ta lei, cada rez mais urgente, 
porque de dia para dia, por falta de reparo ou de res
guardo, se vão desmoronando os poucos monumentos, 
que possui mos da arte e da ~loria nacional ; e ou
tros estão em risco de serem demolidos por C'ompra, 
ou transformados parvoa111en tc soh pretexto de utili
dade publica! 

\o reinado de João '" em que ainda e prezaram 
os monuLUentos e se edificaram muitos, foi promul
gado um ah·~rá inn1mbindo .ª couscrração d'~ ll e~, 
eª· an.~cadaçao de todos os objectos de arte e ant1gu1-
da~. ao bibliothcca rio mór da bibliothe('a publica 

. da corte. Quando o sr. dr. José Feliciano de Casti
lho exerceu pela primeira vez este cargo, suscitou a 
ohservan<'ia do dito al\'ar;), porém foi cm vão. O 
actual hibliolhc<'a rio mór, o nosso collcga José da 

TO)tU Ili - 1sr.o 

Siha Mendes Leal Junior, no excellente relatorio 
que fez o anno passado, de todo o serviço, posscs
süo, e necessidades d'csta bibliolheca, egualmentc 
pondrrou a nrgcncia de se providenciar que não sc
Jam deslruidas, nem desharatadas

1 
as anti~~idade. 

patrias. Até agora tudo tem sido naldado. Kem se
quer esle trahalho, tão noticioso, tão util para os 
estudiosos, foi publicado no Di<trio. 

Quererá Deus que nem sempre dure esta obsti
nada surdez dos ~orernantcs, e com tal esperança 
porlicmos em hractar pelas providencias que ponham 
termo ao escanda lo, á vergonha, á infaruia, de dei
xar que se vú desfazendo e soterrando esse pou co 
que ainda temos, da gloriosa herança que nos dei
xaram nossos antepassados. 

O famoso castello de Pahuella, conquistado aos 
invasores ela nossa lerra pela espada de D. Alfonso 
ll cnriques, e o convento prioral da ordem de San
tiago, obra do fundador da Batalha, estão ao des
amparo, e se lhe não acodem a tempo cairá tudo 
aquillo em ruinas, d'oudc os nossosvindoirossó possam 
tirar alguma lcige para nos apedrejarem na sepultura 1 

O desenho d'cstc monumento, que hoje pu hlicàmos, 
foi tirado ha poucos dias pelo nosso collaborador 
artistico o sr: 1oçueira da Silva. Quem nos ass~çu
ra que d'aqu1 a atguns annos se não reconheça Jª o 
ori 0foa l por esta copia? 

:BC' positcn1ol-ci pois no nosso Ancn1vo, com o resu
mo da sua histona de vinte scculosl 
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Ê Palmclla uma das anliquissimas villas de Por- gciros cm lal abandono, conhecendo- e que ha alli 
lugal a que se não sabe origem certa. Julga-se que estragos feitos pela brutalidade e ignorancia, o que 
os celtas foram os seus primeiros povoadores, muito se evitava se estivesse a cargo de um guarda zelozo 
antes ela vi nda de Christo. Diz-se que a ampliou e e intclligente. 
ennobreceu o prcto1· romano de llcspanha, A ulo Jazem n'aqucllcs claustros muitos homens nota
Cornelio Palma, no segundo seculo da era christã. liweis nas armas e nas letie·as; entre elles o celebre 
Querem alguns que d'este Palma se <lerire o nome doutor Diogo de Gounia, o qual de Paris, onde es
de Palmella que tem a villa, o que parece confirmar tudou, foi chamado por el-rei D. João 111 para lente 
o escudo das suas armas, que' cm a ser: um homem de theologia da uni,·ersidade de Coimbra, sendo um 
empunhando uma palma, em pê, <:0111 o habito e dos en,·iaôos por parle de Porto~al ao concilio tri
vieira de Santiago, entre dois castellos. denlino. Eslá sepultado na capella-mór da egreja de 

J~m 1167 a conqu istou el-rei D. Affonso Uenri- Paliuella, com este epilaphio: 
ques; mas tornando a cair no poder dos infieis, teve «Aqui jaz D. Diogo de Gouvêa, prior-mói· que foi 
o n1esrno soherauo de a reconquistar no anuo de 11 65, cl'este convento e ordem de Santiago, e do conselho 
mandando-a lop;o po,·oar e fortifica r. Em 1186 foi I dei-rei D. Sebastião no~so senhor, que primriro foi 
doada por D. Sancho 1 aos ca\'alleiros da ordem mi- cmbaix:idor dei-rei D. João 111 no coneilio de Trento. 
lilar de Santiago da Espada. i\o seu castcllo mou- Falleccu a ~ de abril de 1;;iG. >> 

risco e fundou, cm 1443, o con,enlo que havia de A tantas memoriai,; e reliquias rnncraveis junle
scr cabeça e rnrstrado da mesma ordem, reinando mos a consideração de que no castcllo mourisco ele 
D. João 1, e sendo mestre seu !ilho o infa nte D. João. Palrnella tremúla a bandeira portugneza ha quasi 

Proscguiram as obras do con,cnto até 1<í82, cm oito seculos l 
que de todo se acabaram, sendo mestre da ordem o * 
príncipe D. João, lil ho dei-rei n . . \ffonso v. Depois de estar já na imprensa este artiguinho, 

O prior-mór, D. Jorge de Mello, fez lambem alli recebemos um jornal onde o sr. B. Freire comera a 
grandes obras Clll 1608, nas quacs dispendeu lllllÍ- publicar uma tentalÍ\a Je romance hislorico, sob O 
tos mil cruzados da sua fazenda . titulo de «A proph(•cia ou a edificação do mo~tciro 

Tem o eastcllo, alteroso e quasi inacces-i,·el, uma de Jesus»; ao qual poz uma nota que nos dá noti
praça me~mo defronte do conwnto, mui espaçosa eia <lo e:;tado cm que achou o turnulo de D. Jorge 
eom quatro cisternas, uma d'ella , mcmoravel, den- ck Lencastre, filho natural de el-rei D. João 11, um 
den tro da torre de menagem. dos mestres de Santiago que mais engrandeceu aquel-

Na sua primitiva instituição dc,·iam residir n'cstc le conrento. 
rooreolo \inte e cinco freires, e um prior-mór. A Diz o sr. Freire que achúra o tumulo aherto, e 
rainha D. Catharina, mulher de O. João w, accrcs- e'\po~to a quem quer tirar os ossos que ainda alli 
centou-lhe mais dois. rl'::.tam: que ellc poc;suc um dente de D. Jorge, e 

A ordem era donat«ria de quarenta e sete Yillas, que muita.s pessoas de Palmclla tem ossinho~ e dcn
oas quacs tinha ;;o commcndas n'1Hlo:;as, mórmentc tcs do n1esmo mc~trc, que guardam rcspcitosamcnte. 
as de Sctuhal, Akaccr do Sal, Mcr1ola, Ferreira, l~ conclue pedindo que o governo mande tran~por
Ouriquc, Santiago de Cacem, e.\ lgan e; inas as rcn- 11nr para S. Yiccnte a ossada d'este (ilho de um r~i 
das cspeciacs do co11\cnto de Palmclla importaYam de Portugal. 
n'uns t.lozc mil cruzados. Tarnhem,subscrc,·cmos esta petição, colll tanto que 

Os freires e ta\ alleiros d'csta ordem usavam a abrauja a traslada~·;io, para loµ;ar sagrado, de todos 
principio de uma espada pcndcnt<' de cordões ' cr- os o~sos dos nos~os homeus il)ustres, que não csti
melho:;;. Diz a lenda que na batalha de Cla' igio, Ycrem cm jazigo reca lado. 
~anhada aos moiros por el-rei D. Hamiro de Leão 
cm 8!H, fora \isto o apostolo Santiairo montado n'um 
c•n·allo branco <'Olll a csp,ada cm punho, fazendo hor
ri\'cl estrago nos inlieis. E111 Illl'111oria d'este auxilio 
sobrenatural, e para lembrança ela obrigarão que os 
cavallciros da ord1•111 contrahinm de pelejar conl ra 
<is inin1igos da fé , e pugnar pela in1frpcndencia da 
patria, estatuiu aqucllc rei que trOt1\Csse111 por in
,jgnia uma cspada, tendo de uma parte da cmpu
nhadeira meia lua e uma cstrclla. e da outra o sol; 
dando al:.tuns co1110 razão de trazerem os cavallci
ros de Santiago a sua espada ('ntrc o sol e a lua, 
mostrarem ellcs que professavam aquella ordem de 
eavallaria cm defesa da lei de Christo, verdadeiro 
-,ol, contra l\lal'o111a, cuja crença ê symbolisada no 
a~tro das tn',a:<, a lua . 

Depois simplificou·se esta in~i~nia, reduzindo-se 
't uma cruz ro~a cm fórma de c~pada, com o punho 
t'lll coraçi'10, e as extremidadcs das guardas cm ílor 
tlc liz, pendrnte de um collar de tres cadeias de oi
ro; insígnia ou habito que os ca,all(•iros Linhani ohri
gaçüo de trazer sempre, não sú sohre o manto bran
co ela ordem, nos actos publico:;, 111as até nos fatos 
caseiros. 

Depois da extincção das ord<•ns religio~as, ficou 
este monumento entregue ao dc:ocuido da auctorida
de publica . Acha-se ao presente. como dissemos, 
desamparado da 'igilancía que de' iam merecer ao 
o-o,·crno do estado os monumentos da arte e do va
fo r de nossos avós. Entristece e envergonha-nos, ver 
um monumento tão amiudo visi tado pelos est.ran-

HEIKADO OE D. AFFONSO Yl 
( l'l'l1gmc11tos) 

l'llELDII;>i.\llES f>\llA A Ai\NULLAÇ;\O DO nu 

( \ ' id. p:1g. 2i8) 

~a larde d'ei;lC mesmo dia chcga\'a :is mãos do 
prineipe um bilhele, c111 la ti m, pelo qual o confes
sor da rainha lhe da'a a conhecer os sentimentos 
de sua ama. Era suhslancia lmente o que continha a 
ca ria da rainha para de Villes, que acah<lmos de ler. 

Transcre,•cn1os aqui fielmente e!,se docnmcnto, que 
nos parece só agora se puhlíca. Diz a~sim: 

« Accepi hora tan1um secunda post mrridicm res
pommm Dominro Abbali~m. qure locuta c:.t marchio
ni de Govea sccundum illud quod dixcram \'. R. 
nimirum illi. l.0 reprmscntando gra' i:;sima incom
moda, quro succedcnl ct pro bono ct pare fublica, 
el pro 1110 ipso 111arcf1ionc, si acceptct illuc munus 
sihi oblatum qnod inl'allibiliter odium omnium in 
illu111 concitabi l, sicut concitaverat in anteeessorum 
suum: deinde asserendo ilii quod si ita ('On\'eniret, 
ut ipse acccptarel hoc munus, mallet illum quam 
omncm aliuru, quandoquiclem ita placeret regi, sed 
'iderel etiam atque etiam utrum icl expedirei, et 
pro se ipso, et pro pace publica, quocl ipsa, regina 
uempe, non tam facile exis~imabat. Ad quod mar
cbio re:;pondit se ista omnia incommoda prrovidisse 
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et rcprrescntas e re$i, et cum rex hi nou obstan- Gouvca a rainha, para instar com clla, da parte 
tihus \ellet ita fiert se ipsum sacrifica~se cjus ,.o- do rei, a consentir no retorno do secretario de í"s
luntati curo ea rest1·ictiones quod ipse acceptando lado, como coisa que ella já tinba promettido. 
boc munus titulum quidem ejus rcíu~cret, seu mu- - « \a quarta feira ;;, de tarde (res1>ondeu a rai
nia et partes exerceret, non tamen tanta potestate 1 nha), communicou-me el-rei, pelo marqucz de ~la
ct in<le1>endentia quant~utebatur comes de Castel- rialva, que tinlrn perdoado tudo, e a todos, p1•din
melhor et al ia hujusmodi tempernmcnta adhihi turum do-me que, Rela minha parte, perdoasse ao :-;ecretano 
ut invidiam declinaret; den1que :ic acceptare ro- de estado. lcspondi (/Ue lhe perdoava , mas niio sr 
luisse illud munus ne venirct in manus comitis de fallou de nüo ohtcr a guma satisfação, ou de con
S. }uan.: regina iteru_iQ rC:"p~ndit, vidcret quibu.s s.e sentir que \Oltasse para o p~ço, e para o seu t«lrl!O. ,, 
od11s ex poneret, el cu1 per1cu10 tot u111 re~1un1. !\il11l A isto accresCl'ntou a rainha, com força e , Í\ a
<lixit de sereníssimo princi pe nc dan·t occasionem cidade, int0l1\'Cnirntes e desgraças que se ~l'"Ul
suspicandi de intelligencia mutua inter illos quem riam por tal ri•gre:-so, a ponto do proprio 111a1·1(uPz 
ad111odu111 rogal ne sereni!'simus pr1t1l'l'ps lru1uendo COll\ ir, que clla não dena consentir n· isl'o, e q11t· 
cum 111archione de GO\'ea, 111ent1oue111 ulla111 facittl era preci,.;o qtH' o rei abandonasse tal irlNl. ,\~ bian
de sua majc!:'tale propter eamdem c:111sa111 . elicias que n'e:-.ta occasiào a ra inha usou l'Olll o mar-

« Scd '1dctur sure magestati quod st•renissimus que1., foram 1'\lremas: nenhum outro tlcst•ja1a a 
princcps, qui est in al ia longe rnajori libertate cl frente dos nr;.:oeins, lhe dizia clla: dl'nlro 1le poueo 
agcndi et loquendi quam ipsa, lon;.:e f'ortius expoMt tempo, e quaudo a arersào que Castel-melhor 1•\
qu;:e sihi vi<lcbautu r meliora, et pnN·isc ac forniali- citara contrn o poder do primeiro ministro, c;;ti
ler dil'at se 11on posse pati post tot pas~a mala , quod 1 Yesse mais amortPcida, ella mesma o ajudaria de 
istud n11111us senbm a 1111ridade ab ullo exerceatur boa vontade a O('cupar c~se ca rgo. O 111an1 tH'Z reti
ttllo 111<Hlo, quod regnum, et omnes boni velint regi rou-se co11le11tis~i1110, e foi advertir o pri11c1pt' d'esla 
à ~uis regibus. Qu<ld si rex egeat aliquo auxilio rn no'a mensa~e111, mandada por O. Affonso a rainha. 
rcgi111ine, illud sumat unde dehct, et unde si pncde- o que detP1n1i11ou O. Ped ro. a mandar dizer ú nn1-
ccssor<'S su111pserunt, partiendo illud munus, sicut lher de Antonio de Sonsa de .\Jacedo, que, se .. cu 
ante propositum fueral, inter quatuor consiliarios. marido fosst' tf:o ousado que 1·egressass1\ o nH111<lari,1 
Dcniquc quod ctiamsi ipso marchio de Go\ea prre- fazer em postas ou <1ueimar ,-iro; - com111u11ican l 1 
sumatur longe melius gcslunH istud munus <iuam ao mesmo tc:11po a rainha que se mio inquit•ta-.-.1·. 
comes de Castel-melhor non sibi 'ideri é republica, proccde::se ro111 o rei a tal respeito como ju l{-Ça"~'' 
ct hono regni istud perpetuam pra•sertim postquam melhor, porq111' •l~·pois ele ter feito C'(pulsar aquetl 0 

ipse comes confessu!> fuerit ante disces:;u111 suum illu- hvnH'lll. o inqll'diria faeilmente de rnltar. Era o qt11• 
dcssP t•\linguendum propter ni111iam 1>0Lcnt ia111 unius ella <bPja1a para e1·itar \'er ainda acoherlado <'0111 
viri in tanto niunerc. » o seu no111e, outro dia, cujas conscqucncias podia111 

Custara a crer qne os condes de S . .Joiio e Castcl - agora niío ser lào fel izes como a quarta fei ra ;; dt· 
melhor esli\Cssem reconciliados, e qu ando o estircs- outubro. 
sem, que o ultimo quizesse por no ~l'U logar de es- :\o mesmo dia 20 foi o rei dizrr á rainha, mui to-
cri,tio da puridade o outro, ou o marque1. de Gou- mado de 1·1:-0, que tinham morto .,Ianurl .\11tu111.'" 
\Ca. Tudo isto só podia olhar-se como artificio de mas que ell1· 111atar1a Dio~o 'Luiz, que linha ido · 
Cai:;tcl-melhor, um como pomo ele discordia, lanC'ado Yilla \'ieosa para o trazer'. Ohserrou-lhc ella qut• 
na corte para embrulhar tudo e todos. E podia mcs- a co:~a podia ter :.ucccdido sem hawr culp,1 da parte 
1110 .. uspe1tar-se que D. Pedro de .\lmeida niio sen ia de Dío"o. 
com fich•li<ladc senão Castcl-mt•lhor. - « \ào importa (replicou o rei): ellc tinha-1111• 
~a quinta feira 20 de outubro con11nunica'a o proniettido pt•la sua 'ida que traria llanu.-1 .\ntu

confr~sor da rainliQ ao ell\iado l'ran<'t't. e a Yerjus o nes. >i 

que se passúra entre o principe e o 111arqucz. Co- Constou dc1>0is que Antunes n<i<> fora morto: .. .i
nhccl'1Hlo já a resposta da rarnha , e \l'ndo que o bendo que havia em campo gente da parle do prin
marqucz <·stava dissuadido de acceitar o cargo que cipe, volliíl'il a E\'ora, d'onde o general ele ca,•allana , 
lhe propu11 ham, disse-lhe o príncipe sin1plcsmcnte, 1 que só 1·1•celu1ra a ordem do príncipe ch•pois da ~arda 
'lllC estimaria muito \'el-o bem collocado, 111as que de Antunes de \'illa-\'iro~a, o deixa d'esta re1. ~a l
a rai11ha tinha notado bem os inconvc11ic11tes d'esla rar-se c111 lh• .. pa11ha ou n'outra parte. 
<·on1missi10; e que, oppondo-lhe S. ~I. estas diílicul- Celehrou-:-.r outro conselho ácerca da paz l'ntre 
datles, fazia o' marqucz bem em n:io pen:;ar mais Portu~al e llollanda. ~ào tendo querido o 111arq111•L. 
u'is~o. O confessor clama\ a que, ~endo o principe de .:5ande ('on1p;1n•cer n'clle, 111aadou-:-.1•-lhe pedi1 , 
11ucm con\ idúra a rainha a dissuadir hrancla111enle da pa1·te do rei, o seu parecer: que ellc deu por e-
o marque1., afiançando que, depois, t•llc pela sua par- críl>to. 
te se º!'poria com mais energia; 'ia-se que a rai- )epois de grande discurso, para mostrar qual 1•r;i 
nha fal nra com mais forra que o príncipe ousúra o intuito dos hollandezcs a respeito de tod is as 1·111 -
pedir-lhe, e que elle, pelo contrario, lbongeára o quistas de Portu~a l , l{UPr no Oriente •1uer no Ot·c1-
11111n1u<·z, descarregando tacitamc:nte sobre a rainha dente, disse que, IH'la disposição em que 1•sta' am º' 
todo O desgosto e desprazer <flle O 111arqucz podesse llCrOCÍOS d'eslt• reino, a cornpensaÇilO do dinheiro 11! 
ter por uào ser despachado, o que não era a pri- \'i<IO, com Cochin1 e Cananor, parecia a proposito t' 

meira Htntagem que d'eslc modo o principc linha mesmo net't'ssaria; mas que a so1u11u proposta p1•l.1 
tomado sohre sua cunhada. llollanda nüo era sulTicientc. Era preciso •1ue os E-.-

0 reitor do collcgio dos jesuítas, ao contrario de lados dessem pelas duas praças toda a somma que 
de \ 1llcs, desculpam o príncipe pela sua boa inten- se lhes dnia, e que dizendo c:-1tc ronto rrspcitu a 
çcio, e pela necessidade que ha,•ia de poupar o mar- religiào, de,ia o rei crnsultar a ta re~pcito o:-. 1·a
qm•z, e distinguia, que se nào podia isso chamar suistas e o ~antr> ollirio .. \ccresccnla' a que era mm 
falta <le palaHa, quando, depois de se concertarem a proposito Cll\ iar dinheiro a Francisco de ~l cllo, ou 
no que ha' ia a fazer cm certo en.:ontro, as circun- ao menos ordem de o prometter aos que cllc ~u 1-
stancias, ou noras \'Ístas, ohn~a,am a mudar de gassc que pelo seu credito podiam facilitar e cou~c'
procedcr, com tanto que sem pre tendesse ao mesmo guir esta acco111111odação; - que Francisco rle ~l ello 
lim. dc\' ia considera r muito o que se passnH1 em l"lan-

N'estc dia, de manhã, procurou o. marquez de dres, e a disposirão dos Estados a respeito da l'rau-
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ça; e não parar, se visse que cites se dispunham a DC'pois do dia 20, não se passára dia algum que 
romper com ella, para a impedir de conquistar os não espancasse muitos dos criados e maltrata se de 
Paizcs-Baixos catholico ; e que não lendo os reis de palavras, por coisa nenhuma, algum do grandes do 
França e de In~laterra comprehendido Portugal nos reino e do conselho, mesmo dos a1ni~os de Caslel
scus tratados ae paz, como dc,·iam fazer, convinha melhor. O conde de Yal-de-Rei pedira licença para 
ter isto em lembrança , para lh'o cxprobrar na pri- se retirar, e não lornára piais ao paço; o marquei 
meira occasião. Concluía que, no cntant,o, era neces- de Gouvca deixou de ir alli muitos dias; os outros 
sario pôr as praças do Brasil, e particularmente uma aproximavam-se pouco, e fallavam-lhc o menos que 
das ilhas, em estado de defesa e rcsislencia . podiam. A magoa e inquietação do marqucz de San-

Não se duvidava que a substancia d'cste voto fosse de levára-o mais longe que qualquer outro. Re
por todos approvada; mas duvidava-se que se po- tinira-se a uma quinta fóra de Lisboa. Alguns di
zcssc em execução coisa alguma, ao menos no lo- ziam, que esperava que não podesscm passar sem 
cante ao Brasil. Alguns julga,·am importante que o ellc, e o mandassem chamar. Mas o rei era incapaz 
rei demorasse a negociação com os Estados quanto de fazer a menor rcOexão a tal respeito: e a maior 
fosse possível, para dar aos partidos da corte tempo parle do con clho de estado tinha a ande mais in
dc regularem o governo. veja que amizade, ,·endo-o com melhores olhos relí-

0 marquez de Sande fazia n'isto mal ao rei de rado, <juc no conselho, Só a rainha podia ter para 
França, confundindo-o com a Inglaterra. Por parte com cl e alguma allcnção: se isso lhe cs•1ucccsse, 
d'aquellc, se dizia que Portugal só Linha moti,·o de lá esta''ª Saint-Tlomain, que por certo lh'o a< \'Crtiria. 
4oc1xa contra os inglczcs. L11 1z x1v fizera , em sepa- Era impossível encarecer até on<I<' chegava odes
rado, o seu tratado com os ini;çlezes, e não cntrára arranjo do cspirilo do rei, e o desejo ardente que 
no d'estes com os Estados da ltollaoda, para ter di- lodos tinham que se provesse ao bem do estado. A 
rcito e auctoridade a fazer cornprehender n'elle Por- opinião geral era esta e clara. As dcmasias de AJTon
tugal. Altcgavam mais os francezcs que, depois da so n tinham-lhe creado inimigos; a perversão ou 
paz, os seus embaixadores nada esqueceram para fraqueza do seu espírito foram parles para que au
trazcr a Ilollanda a um aceôrdo. Um d'clles fôra ex- gmentas e muito o numero dos dcsconlcnles; os 
prcssamente a Amslerdam conferenciar com os da meios calculados pelo partido commum ao infante e 
companhia, que punham as maiorc dif'6culdades, e 1 á rainha, tinham feito o resto, genera1isado e radi
sem estes cuidados e intcn•cnção do monarcha fran- cado no paiz opinião manifestamente ho. til ao go
cez, leriam os Estados mandado uma esquadra ata- vcrno do rei. 
ca r o Brasil. Assim se expli~ra uma carta de 19 de (Continlln) 
agosto ultimo, escripta de Uollanda por mr. Cour-

JOSÍ: DE TORRES 
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tin, ao abbade de Saint-llomain, cm Lisboa; carta, 
cujo conteúdo fôra communicado ao marquez de San
de, e a todos os do conselho, antes que recebessem 
as cartas de Francisco de .àlcllo. Dl'mos já cm uma gravu rinha as physionom ias e 

O voto de Sande chcgára ao conhecimento do eu- trajos dos malvados turcos e dru~os, que cm junho 
viado de França, por via de Vcrjus, a quem o mar- passado fizeram a mais feroz matança nos inermes 
qucz o mostrára confidencialmente. Sainl-Romaiu christilos da Syria, mórmcnle na cidade de Damas
promcllia, logo que podcssc tocar no assumpto, fa- co, pondo fogo a todas as habitaç<>cs, depois de as 
zer áquelle coo elheiro consultar as queixas que o haverem de pojado. 
caso pedia. llojc facilitaremos ao no sos assi~lrnntcs a leitu-

0 espírito do rei infirmava, de mais em mais, e pre- ra de duas cartas, escriptas por pessoa residente n 'a
cipitaYa os acontecimentos. 'ão quizcra assisJir a ne- quella misera cidade, e que presenccou as repetidas 
nhum dos conselhos celebrados por causa dos nego- sccnas de n1orle e dc\'astação, que por muitos dias 
cios de Doltanda, e cada dia se tornara menos razoavel. enluctaram a cidade de Damasco. 

A rainha, desde o dia 20, aproveitava todas as A primeira carta foi escripla antes de rebentar a 
occasiões que se lhe deparavam, para lhe represcn- cxplosiío da ferocidade 'musulm:ina contra os chris
lnr toda a gravidade da situação. l<ioi;, comprimida desde muito tempo, !llas quando 

- «V. M. (lhe dizia cita) afasta todo o mundo já havia symptomas de agitação entre os drusos; a 
da sua pessoa e dos seus interesses. O exercito re- segunda é datada poucos dias depois da espantosa 
laxa-se á falta de paga. Tudo marcha de confusão carnificina. 
C'm confusão. Se V . .M . não se aprcs a em dar or- O estado aclual da Snia ,·em n"ellas dcscriplo 
clem ao go,•eruo, ou caímos com lodo o reino em com muita fidelidade; po'dem bem SQn ir de cartas 
poder do castelhanos, ou orno prrdido e ahando- de guia para se ª"aliarem as operações do exercito 
nados pela nação, para se salvar a si e ao reino anglo-franccz, que alli desembarcou para punir tacs 
d'c te perigo. » • barbaros. 

Entretanto Affonso ,., não a queria ouvir nem at-
lendcr. 

DAMASCO 1 DE JUN HO OH ISGO - «Que venham em hoa hora os hespanhoesl 
(respondia elle). Que morra tudo, que cu lambem 
quero morrer em corpo e alm<tl llcm sinto que vou Tanto para corresponder ao convite de vos dar 
adoecer; vou morrer e ser condcmnado ás penas noticia do paiz cm que estou estabelecido ha annos, 
eternas; mas antes de morrer, chamarei o conselho, como para vos fazer conhecer e aos meu cornpatri
c lhe encarregarei a sua con cicncia da minha morte c.ios, o pcri~o que nos ameaça o despertar do fana
c da minha condemnação, se cllc não fizer regres- tismo mus111mano, vos escrevo esta carta. 
sar Manuel Antunes e o secretario.» Eslamo lillcralmeute obre um volcão, para usar 

Pelos grandes e conselheiros de estado ainda tinha da phra e de um dos no sos homcn de estado. A 
menos consideração que pela esposa. A alguns res- explosão está proxima, a julgar-se pela arrogancia 
pondia no mesmo sentido; que tinha muito cuida- dos musulmanos, e pelas contrnuas prO\'Ocaçõcs fci
do no reino, que o que era preciso era mandar tas aos chrisLãos e judeu . 
buscar Manuel Antunes. Contra outros, contra a São estes os symplomas mais a!>sustadores para 
maior parte, tomava-se de paixão, e sem os escutar, 1 q_ucm, como cu, conhece a indolc ~raiçocira e vioga
cobria-os de injurias. tiva dos habitantes de Damasco. N1io me refiro ~ó 
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ás classes ínfimas, que constituem aqui, como em 
toda a parte, a maioria d'Psla grande cidade; refiro
me lambem ás classes elc,·adas e relativamente mais 
instruídas: ambas tem odio implacarnl ao nomechris
tão, e esperam ancio!>a rncnte ensejo ou pretexto pa
ra se vingarem cios qu& elles consideram seus na
turaes inimigos. l'rÍI mister accrescentar, que este 
fanati smo atroz é mantido e instigado pelo ulemas 
e thaleb "! 

Sei que temos aqui e em Deyrouth uma guarnição 
turca de alguma importancia; mas poderemos con
tar com estes defensores na occasião cio perigo, ou 
voltar-se-hão el l<'s logo para os in imip:os? A opi
ni;1o de Kurchid-1\tthá augmcnta as prohahilidadcs 
<l'l'ste meu receio. 
. Pela cidade de Damasco podeis julgar toda a Sy

ria. 
Dama co é inconte~tarelmente uma das maiores, 

das mais ricas, e da.s mais incluslriosa <"idades da 
A;-;ia: as~<'nta ao nwio ele uma fcrtil planicir: todos 

os annos recebe pelas cararnnas de Daadad os pro
ductos da Persia, e pelas de Meca os productos da 
Arabia; não tem menos de 180:000 habitantes. A 
rua principal contém duas ordens de lojas e arma
zens, cm yue bri lham todas as preciosidades da Asia 
e das lnd1as; as casas são simples pelo exterior co
mo todas as casas do Orienle; mas, apenas se en
lra, fica- e de lumbrado do lu\o que as adorna. Pi
sam-se marmore, e tudo que nos rodeia é de oiro; 
de todos os lados jorros de agua refrescam a atmos
phera, vivificando os jardins floridos. A fortaleza, a 
mesquita, e as suas. lorres, cont ribuem muito para a 
belleza da cidade. A primeira vista, julguei que csla 
prosperidade, ~ o conlin uo co111 111erc10 dos europeus 
hou,·essrm predisposto os habiwnles ao agrado e aos 
sentim<'ntos de humanidade. Nada d'isso acontl'ce: 
a populaça de Damasco é hoj<' t:io intoleranlr e har
bara como no tempo dos primeiro ealifas. 

Ü\alií. <JUC m~ engane, f' t<'nha arnda "e ronf<.' ·
sar a 111111ha lrnandade. 

Horri wl 111urt.1 11iladc d1• l'l1ristüus na d dad1• dt• Uauwsco 

De' routh está dislantr ,·inte legoas de Damasco. 
)~ unia das prim·ipa<'s <.'st·alas do Lerante; lem toda 
a energia de unia ~raud\' cidade; numerosas embar
cações · de todas as bandeiras po,·oa111 o seu ancora
doiro; um moto con1i11uo de cah iqucs, galeras e 
<'!lnoas estahelccen1 ('0111rnunicação pernianente com 
todas as embarcações e o porto; toda ria a popula
çi10 de Deyrouth é pouco considerarei; leni a pena 
20:000 alma . 

Comprimida pelo I.ibano, que se er"ue por traz 
d'ella, e pelo deserto, cuja areia ver111cÍha e scintil-
1;1 ute ameaça irHadil-a , abriga-a urna florcsla de 
pinheiros que plantou o celebre émir Fael. -cd-Diu. 

Não vos posso fal lar de D;innsco e de Beyrouth, 
sem vos fal l;ir tamhl'lll da S\Tia, magnilica rcgiào, 
que se prolonga 11a extensão· de 150 l<'goas entre o 
deserto do Eg~'. l>lo, e o monte Tauro, que a S<.'para 
da Anatolia. E atra\el'sada de uma á oulra e~tre
midade pelo Lihano. grande cordilheira de montes 
ealcareos e preeipitados, ligada ao norte pelo A111ano, 
ra111iliração do Tnuro, que se diride <'111 duas sei ies 
dt• 111ont1•s parai lr los: o do oeste lacl<'ia o M<'cliterrn-

neo, e conserra o nome de Lihano; em quanto o 
outro l<'m o de Anti-Lihano; e para o sul r<'mou
ta os seus ultimos píncaros ali· a Arabia Petrea e 
confins do J~gYplo. O cume cio Lihano tem 3,'200 
metros acima ao nivel do mar_ o Líbano, CO lllO Clll 
geral todas as monlanhas, reune, pela desegua l tem
peratura das dirersas em inencias, uma parte de to
dos o climas, produzindo por consequencia a mais 
,·ariada 'rgetaçào. fato f<'z diz<'r a um poeta arahc: 

a Tem o Li bano o irnerno ú cabeça, a pri11HlH'ra 
ás costas, e o outono no seio, dormindo-lhe o e ·tio 
aos pés. » 

"Se a arte coad.iuvasse a nrilureza, e~cre' in, rm 
118&, Volney, o auctor das J?uinas de Palmym, po
der-se-hi ;i reunir no am hit o de algun~ Ct'nte1rnn•s de 
legoas quadradas, as riquezns ,·egetaes das regiôcs 
mais afastadas umas das outras. '' 

Quanto aos famosos cedros, tantas yczrs mcn1·io
uados na B1hlia, tem quasi eompleta111cnte dt':-appa
recido; rr:;tam apenas al~uns dos '<'nenn <'is <·on
tem\>oranros de Salomüo, que tem ahrigado ú sua 
som H'a tanta:; ;.reraçürs e tantos p(11os. 
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Sendo a SHia uma vcrdadcir,1 terra de prornis- os visitou, cincoenta anoos depois, cm 1833, fez 
são, não admira que os israelita~, egypcios, persas, un~a elot1uentc descripção das sua \'irtudes e ho pi
grcgos, romanos, arabes, cru'l.ados e turcos a tcnha111 talidade. 
succc~siramente in\'adido; sendo tambc111 um dos A !>Ua população, que se clcra a 110:000 almas, 
principaes campos de batalha da ambição humana . está dissc111inada por um territorio de 1;;0 legoas qua-
A dominação -turca, que se conser\'a de 1>é entre dradas. ,, 
tantas rninas, está vacillando agora pela base. «Cobrem, diz Mr. de Lamartinc, as suas numc-

E 110 Lihauo tJue vi\'ia nos seCLJlos x1, Xll e x111 a rosas hahitações o espaço comprehendido entre La
tribu , tão infanstamenle celebre, dos lwsc!tischins, de tak10 e S. João de Acre de um lado, Dal!lasco e lley
qucm os auctores contempon111cos deri\'am os assas- rouLh do outro. Occupam os valles mais ccntraes e 
sinos. Estes dois nomes apro1>riam-se muito ao as- as montanhas mais cle1·adas do !.lru po priueipal do 
sumpto do (( Velho da mo11tanha. )J Se fosse com o monte Lihano, desde os arredores de lle\ routh até 
haschiscb que o cc Velho da montanha•) os inebria- Tripoli e S~ ria . Os decl i~·cs (!'estas montanhas que 
ia, causando-lhes um delirio que ell~s tinham pela descem para o mar são ferieis, regados por nume
suprema roluptuosidade, não lht•s armaria tamlll'lll rosos rios e cascatas inc~gotareis; fazem alli colhei
º braço, designando-lhes a \ictima destinada aos La de st•da, azeite, trigo e cc1 ada; as eminencias são 
seus r:olpes, quer esta l'ictima fo,;,.,e u111 pobre fcllah . 11uasi inacccssil'eis, o rorhedo escarpado pl'netra 
quer se chamasse raiif'a de B .. r:dad, c,1fifa do Cairo, pelos lados (r estas montanhas, mas a inl'atiga1el acli
<.:ourado, mar<1uez de .Montl'l'ITat ·t Que tempo aquel- vidade d'cste poro, que mio podia achar abrigo se
le, en1 que taes homens podiam dominar pelo homi- g.uro pela :rna religião senf10 nos prccipil'ios, tornou 
cidio e pelo terror, e e111 <flie os proprios principes o rochedo l'erli l; elerou de gra u e111 gra u, até ás 
cruzados os presenteara 111 para se livra rem dos seus ultimas su111midadcs, até ús nercs et!'l'IHlS, paredes 
punhaes 1 S. Luiz rei de Franra l'oi o unico que os revestidas de pedra tosca; sobre esta lançam um 
não temeu, constrangendo Aladino a envia r-lhe uma pouco de terra 1egetal que as a)!nas arrehaiam com 
e111bai \a<la,eaiodaa~si111o«Velhoda 111oolanha »tra- as enxurradas; até 111oe111 a pedra para tornar o 
tou d1' C"ual para egual ('0111 o rei christianissimo ! seu po fecundo misturando-a com a terra; em fim, 
llibanl, s~ldão do Egy1llo, d<•1 ia finalmenle por ler- fizeram do Libano um l'erdadeiro jardim coberto de 
1110 a esta 1 ergouha, exte.·minando a seita; mas, in- amoreiras, 0111 eiras, e cercac:.. O 'iajanl\• nào pode 
felizmente, se os hascld8c/1i11s ja n,io c..;istcm, r'ceio de1\ar dl' se aJmirarcfuando, depois de ha,er trepado 
hem 11ue ainda baja no Li bano mais de um assassino. dias inteiros as par:.~c es pcrpcndieulan•s das monta-

lloje a Syria é bahitada por ~ramle numero de pe· nhas, que não ~ão mais que u111 cúmulo de rochedos, 
quenas po10ações, que vi\em quasi independentes acha <le repente n.os arrombamentos de 11111 elerndo 
da auctoridade do sultão, ~01 crnando-se flor leis dcsfiladt•iro, ou sobre a cumi<1da de Ullla pyramide 
proprias. Os mais in1portantes silo os hcduinos, no de montanhas, uma bclla aldeia de pcdrns li1·a11cas, 
ckst·rto; e no Libano os 11iaro11itas e os drusos. hahitada de 1111u1erosa e rica popula~«io, com um 

t\tio 1 os direi nada dos ht•du i nos, que 111c parece casto li o 111ounsco ao meio, u 111 longi1111 uo mosll iro, 
não to111are111 parle nos aco111erin11•111os que se prn- uma tori ente l(Ue espuma aos pés da aldeia, e cn1 
param; 111as, em co111pensar;w, 1 os rcíerirl'i algu111as 1 olt.1 u111 lwrison!P de vegetaçtio e <h' H'l'durn, ouu~ 
particularidades itcerca dos 111<11·011itas e drusos. Es- 1>s pinl1e1ros, ca:;tanheiros e amorcirns eobn•m a 1i
pcdal111eute os 111aronit:1s t' 11u1· .:s üo l' lll maior IJe- nha ou os ra111p.1s de mi!!10 e tri~o. Stio algumas 
rigo. e os laços <1ue os li;.:a111 ú Franra derew Lor- 1 <l't·~Las ahh•ias su~pl'L}sas uma.; sohre as oul1as quasi 
nal' e~tes pormenores d1• 111aior i11tl'rl'~se . perpcndicularml'nlc; poJem atirar-se pedrns de uma 

Os 111aronita~, cstaheleridos no Li bano muito an- aldeia para a outra, pôde ouYir- se a :;inqlles 1 oz, e 
Lcs dus drnsos, tomaram o no111e de um sanlo ana- toda1 ia o det:lire da montanha e\ige tantas sinuosi
chorela chamado ~Iaron, <(til' l'alle1·eu cm i33, dt' tladcs e rodeios para traçar a 1crcda, 'luc t' ueces-
11uP111 Theodoro, 8. e~ l'O e s .. Jo1o Clu·~·sostomo fa- sario uma hora ou duas para passar (e um logar 
'l.Clll 111enrúo. Os seus discipu!os fundaram varios para o outro. 
mosll'iros, sendo o prinl'ipa l .\ panulo, uas ferieis A reudalidalle existe entre os 111t1ronitas, mas 
niar;:,cns do Urontc. Grande nu nn•ro de chrislãos s~ - te111pcrada pela mais pura theocra1·ia, Lc111 resistido 
ri:1ros se refugiaram e111 1olta d't•stt·~ mosteiros, !! ao te111po. Cada aldeia tem por chl'1'1• um scheik, 
all1 se aldciara111. Pareci-, M'(!Ulldo Oli escrip:ores cc- o '/ual 1kpl'tllk do emir que r:o1erna o districto. 
dc~iaslirns, 'l~c no sel'ulo \ 111 ahr 1l'an1111 a here:.ia lcronhccem a supremat:ia espiritual do papa, con
do!> monuthl' 1las, os tjl13Cs <ll'l"'1hlava111 11ue Jesus formando-se l'lll tudo aos modos e nlos da egreja 
Chr:~to, juntando c111 ::-1 as na111n•zas 1li1·int. " hu111a- grer;a. São rasados os padres, sem c1uc o :.t•jam o bis-
11:1, ~o tinha uma e un1c.1 \011La1h• .. \ llcrnatirnmente po,., nem os frades. Tem por chefe do d t•ro o patriar
proll\.~i1lns por Heradio e per:.t'r.11id11s por .\ na~lario . ch:1 de .\ntiochia eleito pelos bispos e conlirmado 
OS lllOllOlhel!tas t11era111 d1•st111 >S llllll d:n·r~os. 0~; pelo papa. 
maronitas, genuino:-:. cm nu111t•ro dl• iü:OOO, re cga- CJuanto aos drusos, não são concord1•s os auctores 
ra111 110 anno de 1181 c;.la h1•rPsia nas 11Jãos de na sua orige111. O mui antigo historiador de Thou 
,\' n1crico, patriarcha de Antiochia e juntaram-se t!i'l. que d!1scl'11dem dos fran('eze:. que ll!'Olllpanharam 
atis crnzados ronlr~1 ,os sarral'euos. Oepois mandaram Godofrl'do tle Bulhão á con11uista da °l'l'l'l'a Santa; 
d!•lec-ndo.; ao conc1llo geral dl' Lalnio, rcnoYaudo a al'cresrcutando, lJHe quando os 111usul111anos toma
:,ua suhmi:-:süo ú t'greja romana. E d\•ste 111c111ora- ram aos d1ris!üos Jernsalem e a l'alcstiua, se refu
' 1•1 t1•111po das cruzadas que da1.1111 os laros de a111i- giaram 1•lles nas montanhas, onde a poueo e pouco 
1.<1dl' e dt•d1caçào dos 111a1'011ilas á Franra; d'então es11uecl•ra 111 os do~mas do christiauismo, e abrararam 
par.t eú sempre tem sido ron:-1dt•rada como sua pro- a 110\a religião <1ué lhes fora ensinada por um fal
tcl'lora, e nunca reclamaram 1•111 nio o:- seus lJons so pro1>hcla chamado lsrnail. Querem outros que o 
ollit:ios. Todos os.grandes n·i~, S. Luiz, Carlos rn, nome lhes 1enha do conde de Dreu..;, cujos antepas
Fraucisco r, Hcnl'lltuc. 11. Luit \11, ele. , lhes deram sados h,11 iam seguido o estandarte da s, ria. Toda
a::. 111ais relevantes provas da :-trn ~cnerosa sollicitu- 1ia estas \Crsões são desmentidas pela' sc1encia e 
de, e tclll sempre, nos seus Lrntados com a Porta, philosolihia moderna. 
c~tipulado garantias para clles. · A re igião e os costumes dos drusos mio são me-

' olney, que viveu com os maronitas, ga ha a sim- nos incogniLos que a sua oriçem; sahe-se apenas que 
plicidade dos seus costu111cs. Mr. de La111artine, que participavam das opiniões ae ZoroasLro, da crença 
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da mctcmpsycose indiana, e dos dogmas judeus e 
christãos. Diz mr. de Lamartinc que os dru os não 
são nem arabes, nem turcos, nem musulmanos, nem 
christãos. 

Toda' ia o sabio orientalista Sacv descobrindo uns 
manuscriptos arabes, ~Ide em 1iarte penetrar as 
trc,·as que cnvoh·iam a füstoria d'rstc Pº"º· Sabe-se 
agora que reconheciam por Deus o califa fatimista 
Aakcrn lliamrillah, o qnal ensangucnton .º Egypto 
com su11s cruczas, e pereceu de morte violenta no 
anno ~ ll da hegira. Por :;ua morte, os scctarios 
d'ellc, para fugirem á perseguirão, retiraram-se pa
ra a Svria, guiados por um companheiro do califa 
Tahamincd bcn Ismail cl Dorzi que lhes deu o nome. 
Occuparam parte das abas do Lihano. \ão só os 
rnaronitas se não oppozerarn á pcrsistcncia d'cstcs 
cstrangriros, senão que lhes prestaram cm muitas 
occasiõcs o seu apoio, o que não ohstou a <luc os 
drusos rrplltassem aquclles visinhos por seus mimi
gos, suscitando continuas guerras, nus quars os dru
sos, mais aguerridos e barbaros, muitas rezes lcrn
ram rau t a~cm. 

Entretanto, apesar da sua arrcignda antipathia, 
ambos os povos comprchcndrra111 i1ue unicamente 
a reciproca união os podia c.:on~Cr\'ar na posse do 
tcrritorio. Por vezes se mallowaram os csforros dos 
turcos contra esta allianra de intrrcsses, até que 
cm 1:i88

1 
lhrahim, pachá do Cairo, projectantlo crcar 

um e taao independente, accommcttc11 os maronitas 
e os drusos nos seus retiros, e llll's impoz um tri
bulo que por alguns annos pagaram. 

A u111 ca ractcr ''ingativo e indomito jnntnm os 
drusos o embuste e a d1ssinrulaçilo. E entre clles pu
nida a menor injuria com uma punhada, e não re
conhecem outrn lei senão a pena de taliào. 

Tncs são os perigosos visinhos dos maronitas. Ha 
tempos parece que a Porta procura c-:citar uns con
tra os outros, dcspertando-l.1es as antigas pendcncias 
rcligio~as. Falla-se já, ainda que v:igamcnte, do as
.assmio de alguns maronitas 110 monte. E muito 
para temer que seja este o principio do incendio, e 
que a e\plosào do fanatismo, rchcutando n'unr ponto, 
laHC lego por todo o paiz. 

Aqui cm Damasco já se desconfin dos mahados. 
llontcn1, na rua, notei que me olha,nm sinistra
mente, e esta manhã , um turco a quem ru tive oc
casião de prestar alguns scrri t·os, H'iu visitnr-me, e 
aconsclho11-mc a que fo~se para Bc~ rout h, porque cs
una mais seguro do que em Oa111asco. \'ou seguir 
o conselho, e assim que avia r os mr us negocios au
sento-me d'ac1ui . Ao menos, cm Bc~ routh, poderemos 
refugiar-nos a bordo dos ºª' ios .illi fundeados, e a 
Europa não nos dcixan1 dcgollar. E, pois, de Dcv
routh, prOl'a\ cimente, que será datada a minha se
guinte carta. 

(Cem li núa) 

ORIGEM DA LOTERIA D.\. MISElUCORDlA 

( Vid. pug. 272) 

Por insinuação do marquez de Pombal, instituiu
sc cm 17i1, n'esta capital, 11ma socil'dade para a 
subsistencia dos thealros da corte, formada pelos ho
mens de negocio da prara de Lii.hoa, ria qual eram 
dirrctores e caixas, Anselmo Jo~é da Cruz Sobral, Al
berto ~layer, Theotonio Gomes de Can alho, e Joa-

' quim José E tulano de Faria. Com as instrncçõcs 
para o rcgimen dos theatros, foi clla apprO\'ada por 
alvarú de 1 i de julho do mesmo anno, referendado 
pelo marqucz. 

Esta sociedade é quem clava por cmprcza o thca
tro do Salitre e rua dos Condes, unicos que então 

havia para reprc cotarão das operas italianas e dra
mas nacionacs, porque o do Bairro-Alto, no paleo 
do Patriarcha, ~ ~ · lloquc, era então para espccta
culo · mrno art1st1::os. 

Uns 'intc annos durou a associarào, mas poucos 
benefícios fez á arte dramatica, intuito com que a 
pro111orcra o marqucz de Pombal., cujo minislcrio 
não chegou a durar seis annos depois d'rlla crcada. 

Da tempcrn do ousado estadista c1:a quem abriu 
entre nôs a sccna cm que ainda hoje a~sistimos ú 
opera. 

O <lcscmbargador ~fanique, '\ue, na qualidade de 
intendrnte gernl da policia, tinia a seu cargo a in
specrão i.:cral dos theatros, enYcrgonhando-~c da mes
quinhez dos que rxi!ltiam, conseguiu, cm 1 /!J2, que 
os negociantes e capitalistas Joaquim Pedro Quin
tella, Jacintho Fernandes Bandeira. Pol~carpo José 
~! achado, e Anselmo .l osé da Crnz Sohral, cmprehcn
<lcsscm a edifi cação de um theatro digno da capital 
do reino. Foi esta a origem do theatro de S. f.al'los, 
que estes nrgociantcs mandaram construir á sua 
<·usta, fazendo clonção ela propriedade d'ellc ú Casa
Pia , por obscquio ao mesmo intendente, fundador e 
director de Lüo util estabelecimento. Esta doação, 
porém, tinha a clnusula de se verificar dcl>ois de 
reemholsados os socios da somma que dispe1u csscm·. 

lgnorarnmos que a Casa-Pia ti,essr tat11b('m con
tribuído para a edificação do tbeatro de S. Carlos, 
porque, apcsnr de haver tanta escripta a rc:-:pei to 
d'cstc notavcl monumento, nunca tal se mcndonou. 
Só a~ora o fi<·ú111os sabendo pela dcclaraçào <lo pro1 
prio mtcndcntc, no officio inédito que publicamos a 
paçr_. 272. 

u ada c~ta explicação para melhor intelli~cncia do 
citado oílicio, cont inucmos a histori:c da loteria. 

Alcn11ra11do o intendente que partic.:ipasse tamhcm 
a Cnsa-Pia do bcnelicio que fôra conced ido á Mise
ric.:onlia, se ficaram alternando entre cslt•s dois cs
tahclecinwntos as loterias annuncs. fazendo cada uma 
d'estns ad111ini~trar11cs, separadaríicotc, a H'nda do 
bilhetes e a extracção dos numeres. 

Em quanto Manicp1c goYernou a Casa-Pia, foi a 
loteria rigoro:-amcntc fiscalisada: mas dc1>ois as man
communtH'«ics. os roubos e cxtravios. foram inaudi
tos! Crcnios que outro tanto acontec·c11 ua ca~a da 
~lisericordia; mas, a respeito d'essa, aiuda por ora 
não cncont rt'1 mos documento t<io insnspl'ilo como o 
que hoje apr('S('ntà.mos tocante á .C:i s~- Pia . 

A tal ponto havia chegado a dilnp1dação do pro
duclo da loteria. q uc cm 1833 <'Scre' ia o adminis
trador da Casa-pia ao ministro do reino o s<'guin lc: 

«N unl'a til(' a pro' citei do alheio, nrm consinto, 
nem con:-cntirei j<imais que ou trem o íaca, em ohjc
ctos que csti,crcm debaixo da minha lbcnli~açào. 
Pelo que, e de modo que possa chamar a hrncfica 
attençêio de ''· ex.• para a minha conta dr 1;; de 
janeiro do anno proximo pas~ado, terno a dizer, que 
os fundos destinados pela augusta pi<'rladc para a 
sustenlacüo da des"alida orphandadc as\ lada na real 
Casa-Pià, se velo progrcssil'amcntc dila'pidando, pe
los extra vi os e' sua pessima administrarão·. Conta 
de sacco e arbitraria, eis a maneira por que se go
\'Crna este intcrc~sn ntc estabelecimento, e uma prova 
d'csta asticrção (entre muitos e mui escandalo~os fac
tos) offcrcço ú consirlerarão de v. ex.ª no ~<'guintc: 

O proclutlo das loterias, que devera i-cr de~ti11.1do 
para a sustentarão e educarão dos dc~"ra~·ados or
phãos, e para o pagamento dos enganacfos ncclores, 
se cotwcrtc \Crªonhosamentc a fa, or de crrtos in
teressados do dito estabelecimento. Em 1830, se 
dispcndcram 3:378$000 réis em gratilkaçf>Cs; cm 
18:H 4:729$'.200 réis; e em 1 83~ !i:G60$:IOO réis; fa
zendo o total 13:267$600 réis, corno ma is C.\plicado 
se mostra na nota junta, cxtrabida das contas dadas 
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pelo adminislrador. Cumpria-me, pois, erilar Lacs 
etces os; Lirar ao administrador a arbitraria facul
dade que e arrogou de dispor do dinheiro do cofre; 
obslar á falla de zelo com que se faz a compra dos gc
neros; remediar o abuso de se dar pão ah·o aos 
alumnos, quando de' e ser de toda a farinha; fazer 
o fornecimento do pão por arrematação, e não por 
um ajuste particular, e perpetuamente com a mes
ma pessoa, etc. 

Ohslando porém o regio ariso de 19 de septembro 
ultimo, pelo qual . M. me ordenou que não altere 
em coisa alguma o estado cm que se acha a Casa
Pia, e a falta de deliberação da indicada conta de ~5 
ele setembro, lanço mão cio unico recurso que me 
re!lta, e é o d'csta no' a representação para desen
cargo da minha conscicucia, pa ra que em tempo al
gum se possa dizer que cu consenti cm taes excessos 
e prevaricações; convindo por isso que'' · ex.º queira 
fazer-me a honra de levar o exposto ·ao soberano co
nhecimcnlo de S. M. - Lisboa 8 de feve reiro de 
1833. - Ili. mo e Ex.'"º Sr. Conde de Bastos. 

(Con1in1111) 

ESTUDOS l>A LlNG UA MA TERNA 

Pan1 completar o que j<í por duas vezes temos 
ponclcra<lo áccn:a do substantiro pormenores, e ela 
fórmula adverbia l 71or menor, que fazem as vezes de 
detalhes e em detallte, adoplados pelos indigentes da 
lin9ua porlugueza, importa corrigir um erro que 
anaa introduzido ate uos no sos d1ccionarios, e tal
vez por isso o repetem os jornacs, inclusi,·e o pro
prio «Dia rio Oflitial ,, . 

Consiste o erro cm escre' erem promenores, em lo
ga r de 71ormenores, segundo exige a formação d'esta 
palarra, que se compõe da preposição por e do ad
Jectivo menor, com o significado que já amplamenlc 
co111pro1<iinos n'outro artigo. 

A ultima edição cio diccionario de Moraes traz 
csle substantivo com o asterisco de rocabulo novo, 
sem apontar auctoridade, porque não a podia achar 
para si111ilha11lc couuptela. 

Ahi se diz Lambem (e outros diccionaristas o tem 
repetido) que este termo é adoptado do hespanhol, 
sem reparar, q11e111 tal cscrc11cu, que é formado de 
duas palavras bem portuguczas, e usado por auclo
rcs lacs como os que transcrevemos no numero pas
sado. 

Se se rcfcrc111 ao modo de orthographar esta pa·· 
lavra, lambem erram, porque o erudito e pu ri tano 
philologo hcspaohol, o sr. D. Rafael Daralt, em to
dos o::; exemplos elas icos que cila no seu dicciona
rio, para cxpunl:\ir o gallicismo detalhe, escreve sem
pre por111e11ores e não wome110res. 

Por ultimo ad,·crti111os aos principiantes, que o 
substantivo pormenores ·e escreve ligado, e não se 
usa no singular; designando-se este pela fórmula 
adverbial vor Menor, que se deve esc1 e ver sempre 
separada, tomo ordinariamente se escrerem taes lo
cuções, v. gr : vor allo, por demais, por maior, etc. 

LMl11AOA OE UHOXZE COM FIGt;IUS DE RELEYO 

adiu1la cru f:ctóbriga rlcfro11t.• de Sclul~d 

Ao obsequio do sr. beneficiado Xaro, doulo auti
quario ele Setuhal, devemos o desenho da rara e mui 
artistica lampada romana que boje publicàmos. 

A cl lc, pnncipalmcnle, se devem as antiguidades 
ron1anas tiradas das cxcavações da antiga Cetóbri
ga, hoje Troia, defronte de Setubal, mandadas fa-

zcr pela «Sociedade A rchcologict1i>, de que foi insti
tuidor. 

Esta sociedade nfto continuou a sua tarefa por 
falta de recursos; 111as o sr. Xaro, inspirado pelo 
amor da sciencia em que é tão perito, tem feito al
guns esforço · individuae parn desentranhar d'aqucl
le ,•asto arcai as rcliquias al!i soterradas ha tantos 
seculos. A sua dilige1wia tem sido bem recompensa
da com algun achado de grande valor archeologi
-co, muitos do. quac · iremos reproduzindo pela gra
rnra, com o texto cscri plo por tão douta pcnna. 

Bem de,·ia o governo auxiliar a «Sociedade Ar
chcologica» para que na proxima primavera podesse 
continuar as exra1 at«'\t's. 

Eis o que 11os CS<TC\C o sr. Saro a respeito da 
lan1pada que reprcs<'nta a nossa gra1ura: 

Na vasta col lecção de antigua lhas descobertas cm 
Herw.tannm,. entre t<'nlcnares de la111padas de varias 
111atc ~·1a ~ e fc1l1os, acho apenas um l'rag111cnto de bar- · 
ro, s11udhantc 11os ornatos a esla ele bronze: já se 
ve qtre llltO é COllllllUIH O typo tia nossa lampada. 
Os acaclc111 icos de Jfrrc11lam11n dizem que era lam
pada votim, con ·agrada ús ny111p lias: pódc ser ; rnas 
supponho que os 11101 cu a esla qualificac:io. o rele-
1•0 da parle SU J)(•rior da la111pada, que 

0

figúra duas 
nymphas, uma das quat•s tc111 as 111ãos mettidas e 
como que apoiadas 110 fundo de uma pia, em quanto 
a outra despeja da parle opposta um jarro de a<>ua. 

Se os a~adcmicos nllo ti,cra111 mais que csle debil 
fundamento, para qualificarem a lampada de votirn, 
andaram de lc,·c, po1 que os antigos ornavam o dis
co superior da lampadas do uso domestico, não só 
com fc tõcs, coroas e meandros1 mas lambem com 
figuras mythologicas, ou allcgor1cas. 

Poderia agora dizer alguma coisa ohre o culto 
que os anLigos davam a eslas di,indades mimosas; 
mas esta materia é tüo conhecida dos que tem al
guma lição, .'lue seria por demais quanto escrevesse 
a este respeito. 

G. X. 

f:xplirarao tios enigmas cios mune1·1J,• 96 e 99 

I\.• 3G- So l1l11closf Oo alto cl'nq11cllas pyramides 
q11111·en~1 s•~·ul os '"tt <'011tcm1>mm. 

l'l.º 39 - Pulas lizns ('ol111111l:I~ lho u·cpavarn 
Dcll<·jns quu coroo lr~ra tse cn ro luvnm. -Canióes. • 

D<1 clrnrnrla !lo n.0 38 A li pio. 
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